O amor de Deus é incondicional, mas e o nosso

Esboço de Pregação: O Amor de Deus é Incondicional, mas e o Nosso?
Texto Base: João 3:16-17 e Romanos 8:35-39
Introdução
1. A Magnitude do Amor Divino: Começamos com a declaração mais famosa da Bíblia: "Deus amou o mundo de tal maneira...". Esse amor não é uma reação, é uma essência.
2. A Pergunta Central: Se Deus nos ama sem barreiras e sem medir sacrifícios, como temos correspondido a esse afeto?.
3. Objetivo da Mensagem: Despertar a igreja para uma relação de reciprocidade que não seja baseada no que Deus dá, mas em quem Deus é.
I. Um Amor Planejado na Eternidade (Exegese do Sacrifício)
· O Cordeiro Antes do Tempo: O sacrifício de Jesus não foi um "plano B". Ele foi o Cordeiro morto desde a fundação do mundo. Isso mostra que o amor de Deus antecede a nossa existência e o nosso pecado.
· O Preço do Resgate: Não fomos comprados com coisas corruptíveis como ouro ou prata, mas com o sangue precioso de Cristo.
· A Substituição da Lei pela Graça: Jesus veio para fazer a vontade do Pai, estabelecendo uma nova aliança baseada no amor e não apenas em holocaustos ou obrigações rituais.
II. Criados para a Comunhão, não para a Automação
· O Homem não é um Robô: Deus poderia ter nos programado para dizer "eu te amo", mas Ele escolheu nos criar à Sua imagem e semelhança para que pudéssemos escolher amá-Lo.
· O Prazer da Presença no Jardim: Em Gênesis, vemos que Deus vinha ao jardim ao final do dia pelo prazer da companhia de Adão, não porque Adão pudesse oferecer algo que Deus não tivesse.
· Hermenêutica da Liberdade: Nada pode nos separar do amor de Deus, a não ser a nossa própria decisão de nos afastar.
III. O Perigo do Amor Transacional (Hermenêutica da Prática)
· O Amor "Se...": Muitas vezes amamos a Deus sob condições: se Ele curar, se Ele abrir a porta, se Ele prosperar as finanças.
· O Alerta de Mateus 16: Jesus nos chama para uma entrega que envolve negar-se a si mesmo e tomar a cruz. Seguir a Cristo é mais do que buscar benefícios.
· A Ingratidão do Pedinte: Frequentemente buscamos o Pai apenas para pedir algo, esquecendo que o maior presente é a Sua própria presença em nossa vida.
IV. A Resposta que o Pai Espera
· A Ilustração do Filho Cansado: Imagine o filho que recebe o pai que chega do trabalho. Ele não pula no pai para ver o que tem na mochila, mas pula no pescoço do pai porque sentiu sua falta.
· Correspondência Incondicional: Deus espera que Seus filhos O amem incondicionalmente, da mesma forma que Ele nos ama.
· Viver a Salvação: Ser salvo por Ele não é apenas para não perecer, mas para viver uma eternidade de amor que começa agora.
Conclusão e Apelo
1. Reflexão: Como está o seu termômetro de amor para com Deus hoje? É um amor de "lábios" ou de "coração"?
2. Convite à Intimidade: Deixe de ser um "boneco" religioso e torne-se um filho que deseja apenas estar com o Pai.
3. Oração Final: Pedir perdão pela ingratidão e pelo amor interesseiro, consagrando a vida para amar a Deus pelo que Ele é: o autor da nossa salvação.
Dica para o Pregador: Utilize a imagem do "abraço do filho" no encerramento para gerar uma conexão emocional forte com a congregação, reforçando a ideia de que o relacionamento com Deus deve ser a nossa maior prioridade.

